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Putin, Trump, Netanyahu: 
o mundo à beira de uma 

guerra total?

Silvia Ferabolli

Doutora em Política e Estudos Internacionais na Escola de Estudos 
Orientais e Africanos da Universidade de Londres (SOAS) e 

Professora Adjunta no Departamento de Economia e Relações 
Internacionais da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Eu gostaria de começar parabenizando o Instituto 
Humanitas da Unisinos – IHU por ter a coragem 

de propor este debate. Em tempos de silenciamento, 
censura velada e banalização da violência, abrir espa-
ços assim é uma forma concreta de defender a vida, o 
pensamento crítico e a democracia.

Organizei a minha fala de hoje em três momen-
tos. Primeiro, vamos olhar para o mundo em colapso 
e refletir sobre o papel de três líderes – Vladimir Putin, 
Donald Trump e Benjamin Netanyahu – e o que suas 
trajetórias nos dizem sobre a conjuntura global. Em se-
guida, analisaremos mais detidamente o que está por 
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trás desses nomes: a aliança entre autoritarismo e capi-
tal global, e a forma como essa engrenagem funciona. 
Por fim, discutiremos a crise profunda da democracia 
liberal, que se tornou o palco ideal para esses projetos 
de poder se consolidarem e qual o papel da universida-
de nesse contexto caótico em que vivemos hoje.

Farei isto com o cuidado, a profundidade e a indig-
nação que o momento exige.

***

A pergunta que intitula esta palestra – “estamos à 
beira de uma guerra total?” – precisa ser lida não 

apenas como uma inquietação geopolítica, mas como 
um sintoma do colapso de um projeto civilizacional 
que já está em crise há décadas. Hoje, nomes como 
Vladimir Putin, Donald Trump e Benjamin Netanyahu 
não são aberrações do sistema internacional: eles são 
seus sintomas mais reveladores.

Esses homens ascendem, se sustentam e se tornam 
populares em momentos de crise, especialmente em 
momentos de colapso das promessas democráticas e 
liberais do Ocidente. Eles falam com as massas, não 
porque tragam soluções, mas porque oferecem algo 
que a democracia liberal não consegue mais oferecer: 
certezas, identidades rígidas, promessas de força e or-
dem num mundo em colapso.

A crise da democracia e o autoritarismo em 
ascensão

Não é coincidência que tenhamos visto na última 
década um crescimento acentuado de regimes 

autoritários, populistas e ultranacionalistas em diver-
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sas partes do mundo. Essa ascensão ocorre num mo-
mento em que a democracia liberal se mostra incapaz 
de responder às desigualdades sociais, às crises migra-
tórias, às pandemias, às guerras e sobretudo à angústia 
existencial de populações inteiras que se sentem des-
cartáveis.

Vivemos não apenas uma crise política ou econô-
mica, mas uma crise de sentido também. A democracia 
que prometia liberdade e inclusão se transformou em 
um sistema que protege os ricos, marginaliza os corpos 
racializados, e transforma o Sul Global em depósito de 
vidas descartáveis. Nesse contexto, não surpreende 
que figuras autoritárias apareçam como “salvadores”; 
eles capturam o medo das massas e o transformam em 
ódio.

Trump, por exemplo, ascendeu com um discurso 
abertamente xenófobo, racista e antidemocrático. Sua 
campanha foi baseada na ideia de “retomar a Améri-
ca”, o que na prática significava restaurar a supremacia 
branca, criminalizar imigrantes e deslegitimar qual-
quer forma de resistência. Ele não começou guerras, 
mas ameaçou constantemente as estruturas democrá-
ticas dos Estados Unidos – inclusive com a tentativa 
de golpe em 06-01-2021. Seu poder está em sua lingua-
gem, uma linguagem que autoriza, legitima e encoraja 
o ódio.

Putin, por sua vez, se apresenta como um defen-
sor da “ordem tradicional”, da ortodoxia religiosa, da 
soberania nacional contra o “globalismo liberal ociden-
tal”. Ele nãocomeçou a guerra na Ucrânia do nada; ela 
deve ser compreendida dentro de um processo longo 
de expansão da Organização do Tratado do Atlântico 
Norte – OTAN, de humilhação geopolítica da Rússia 



Si
lvi

a F
er

ab
oll

i
CADERNOS IHU IDEIAS Nº 374

INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 7 |

pós-soviética, e de resistência a uma ordem internacio-
nal dominada pelo Ocidente. Isso não significa justifi-
car suas ações – significa complexificá-las.

Netanyahu, por outro lado, é o que há de mais bru-
tal neste trio. O que está acontecendo hoje na Palestina 
é um genocídio em tempo real, documentado, televi-
sionado, ao vivo. A limpeza étnica do povo palestino, 
o bombardeio de hospitais, escolas, campos de refugia-
dos, a punição coletiva de civis, tudo isso é parte de 
uma estratégia de guerra colonial. Aqui, não se trata 
mais apenas de autoritarismo ou populismo, mas de 
uma necropolítica explícita. Netanyahu governa atra-
vés da eliminação sistemática de um povo inteiro, com 
apoio direto de potências ocidentais – inclusive dos 
EUA.

Capitalismo em mutação: o descarte como 
lógica de poder

Para entender a ascensão dessas figuras, é funda-
mental compreendê-las dentro da transformação 

do capitalismo global. Estamos numa nova fase do 
capitalismo, uma em que a força de trabalho humana 
já não é central para a geração de riqueza. Com a au-
tomação, a financeirização da economia e o avanço da 
inteligência artificial, vastas parcelas da humanidade 
se tornaram economicamente “inúteis”.

E o que o sistema faz com o que não serve mais? 
Ele descarta. O mundo hoje é dividido entre aqueles 
cujas vidas são protegidas e aqueles cujas vidas podem 
ser eliminadas. Aquilo que Achille Mbembe chamou 
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de necropolítica, o poder de decidir quem pode viver 
e quem deve morrer, se tornou o modo dominante de 
governança.

Imigrantes na fronteira dos EUA são tratados como 
ameaça, não como seres humanos. Palestinos são vis-
tos como “danos colaterais”. Ucranianos do leste são 
representados como traidores, tanto por Putin quanto 
por Kiev. O discurso da segurança nacional, da defesa 
da soberania, da guerra contra o terror serve para justi-
ficar a eliminação de vidas descartáveis.

O papel do direito internacional e seu co-
lapso simbólico

Uma das dimensões mais chocantes desse cenário 
é a completa deslegitimação do direito interna-

cional. As Convenções de Genebra, os princípios dos 
direitos humanos, a própria ONU parece hoje mais 
simbólico do que efetivo. Nenhum desses mecanismos 
tem sido capaz de impedir ou nem sequer limitar as 
ações genocidas de Netanyahu em Gaza, por exemplo.

A verdade é que o direito internacional foi sempre 
seletivo. Ele nunca protegeu vidas no Sul Global com 
a mesma veemência com que protegeu o Ocidente. O 
que muda agora é que nem mesmo a aparência de im-
parcialidade é mantida. Estamos assistindo a uma or-
dem internacional que se desintegra diante dos nossos 
olhos.
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As diferenças entre eles

É fundamental não cair na armadilha da equiva-
lência moral. Trump, Putin e Netanyahu não são 

“iguais”. Eles operam em contextos distintos, com his-
tórias, objetivos e modos de violência diferentes:

• Trump é um bufão perigoso, cujas ações são mais 
simbólicas do que práticas, mas seu discurso tem efei-
tos reais sobre a violência doméstica, o racismo, o ma-
chismo e a erosão da democracia americana.

• Putin é um autoritário clássico, militarista e na-
cionalista, que conduz uma guerra brutal na Ucrânia, 
mas dentro de um contexto geopolítico que não pode 
ser lido em termos binários.

• Netanyahu é o executor de uma guerra colonial 
com traços genocidas. Sua política é sistemática, apoia-
da em décadas de apartheid e desumanização de um 
povo inteiro.

O que está em jogo?

A pergunta que precisamos fazer hoje não é se esta-
mos à beira de uma guerra total, mas sim esta: que 

tipo de mundo estamos construindo, em que a guerra, 
o extermínio e a desumanização se tornaram práticas 
normalizadas de governo?

Vivemos um momento histórico que exige cora-
gem intelectual, ética radical e solidariedade global. 
Não há neutralidade possível diante do genocídio. 
Não há imparcialidade possível diante da eliminação 
de corpos racializados. Não há tempo para o conforto.
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Trump, Putin e Netanyahu são nomes diferentes 
para o mesmo sintoma: a falência moral, política e eco-
nômica de um mundo fundado na dominação, na desi-
gualdade e na exclusão.

Se há uma saída, ela virá das margens, dos povos 
que resistem, das vozes que foram silenciadas, dos cor-
pos que insistem em viver, amar, criar, mesmo quando 
tudo parece ruir.

Agora, falemos sobre os EUA especificamente.

É quase uma caricatura distópica o fato de Elon 
Musk, um bilionário tecnocrata com delírios de gran-
deza messiânica, estar agora não só influenciando, mas 
compondo o núcleo duro de um governo liderado por 
Donald Trump. E mais: que Trump, um empresário 
transformado em showman populista, esteja novamen-
te na presidência dos Estados Unidos. Isso diz muito, 
e diz o pior, sobre a falência simbólica da democracia 
liberal.

Para Marx, como bem sabemos, o Estado sempre 
funcionou como um comitê executivo dos interesses 
da burguesia. Ou seja, por mais que se finja neutro, 
universal, impessoal, o Estado moderno está historica-
mente a serviço da classe dominante. Mas o interessan-
te – ou o trágico – é que esse serviço era prestado sob 
um verniz, com alguma moderação, algum pudor. O 
Estado tinha que encenar sua autonomia, fingir impar-
cialidade, manter o mito de que representava “o bem 
comum”.

O que vemos hoje é a dissolução completa desse 
teatro. Eles nem fingem mais.
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A presença de Musk num governo Trump é a 
expressão escancarada da fusão entre o capital finan-
ceiro-tecnológico e o aparelho de Estado. O interesse 
público vira um estorvo, um ruído incômodo diante da 
lógica do lucro privado. O poder público, em vez de 
conter os excessos do capital, passa a ser o braço gestor 
de suas ambições mais vorazes, inclusive nos campos 
militar, digital, ambiental.

E isso tem implicações gravíssimas para a demo-
cracia. Se a democracia já estava em crise, ela agora 
corre o risco de se tornar irreconhecível. Quando bi-
lionários governam diretamente – sem mediações, sem 
limites, sem vergonha –, não há mais espaço para ci-
dadania, para deliberação coletiva, para justiça social. 
A política vira uma extensão da planilha de Excel dos 
acionistas.

O Estado passa a ser uma startup armada! E quan-
do isso acontece, a única coisa que se preserva da de-
mocracia é o nome – o rótulo vazio.

Portanto, não se trata só de criticar Musk ou Trump 
individualmente, mas de entender o que eles simboli-
zam: a colonização definitiva da esfera pública por in-
teresses privados. O fim da separação entre o Estado 
e o capital. A utopia neoliberal, enfim, realizada – e o 
pesadelo social que ela carrega junto.

Vejam o absurdo disto: grande parte do aparato 
de segurança nacional dos Estados Unidos, incluindo 
nada menos que o vice-presidente J.D. Vance, achou 
que seria uma boa ideia criar um grupo de conversa 
com 18 pessoas no aplicativo Signal para discutir em 
detalhes se deveriam bombardear o Iêmen… antes de 
bombardearem de facto o Iêmen. Comentaristas furio-
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sos estão em estado de histeria porque esse tipo de 
discussão “altamente confidencial” deveria ocorrer na 
segura Sala de Situação, próxima ao Salão Oval, e não 
em um fórum online com criptografia de código aberto, 
que qualquer adolescente capaz de resolver um cubo 
mágico em menos de trinta segundos consegue burlar 
por pura diversão.

JÁ PARARAM PARA PENSAR QUE ESSAS PES-
SOAS PARTICIPAM DO PROCESSO DECISÓRIO 
NORTE-AMERICANO PARA USO DE ARMAS NU-
CLEARES, POR EXEMPLO?

Falemos agora sobre a Rússia especificamente.

A narrativa dominante nos países centrais insiste 
em pintar Putin como um vilão isolado, um anacro-
nismo autoritário que ameaça a ordem mundial. Mas 
essa imagem, tão conveniente quanto simplista, igno-
ra décadas de decisões políticas tomadas pelo próprio 
Ocidente, que desde o fim da Guerra Fria se recusa 
sistematicamente a aceitar a Rússia como um parceiro 
legítimo no sistema internacional. Em vez disso, optou 
por mantê-la no papel de inimiga: útil, previsível e po-
liticamente rentável.

Putin não caiu do céu. Ele é, em muitos aspectos, o 
resultado direto da exclusão geopolítica e da humilha-
ção sistemática impostas à Rússia nos anos 1990. Quan-
do a União Soviética colapsou, os países ocidentais 
prometeram uma nova era de cooperação e paz. Mas 
o que se seguiu foi o avanço da OTAN até as fronteiras 
russas, a imposição de políticas neoliberais destruti-
vas sob o comando do Fundo Monetário Internacional 
– FMI e do Banco Mundial, e a reafirmação de uma 
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hierarquia global que deixou claro: o lugar da Rússia 
seria na periferia da Europa, como potência derrotada 
e vigilada, não como igual.

Sem dúvida, a Rússia de Putin, com toda a sua 
agressividade, expansionismo e retórica imperial, 
deve ser criticada. Mas é impossível compreender sua 
política externa sem reconhecer o papel que a ordem 
internacional ocidental teve na sua construção. A es-
colha de transformar a Rússia em inimiga permanente 
serve a propósitos muito claros: justificar gastos mili-
tares exorbitantes, manter alianças estratégicas como 
a OTAN funcionando em plena era pós-Guerra Fria e 
sustentar a hegemonia dos Estados Unidos e da União 
Europeia sobre as regras do jogo global.

A manutenção dessa lógica de exclusão é tão es-
trutural que mesmo tentativas russas de aproximação 
com o Ocidente – como no início do governo Putin, 
quando ele flertava com uma aliança com os EUA e até 
cogitava a entrada na OTAN – foram descartadas com 
desprezo. A mensagem foi clara: o Ocidente não está 
interessado em um mundo multipolar, mas numa or-
dem baseada na submissão de antigos inimigos, agora 
rebaixados a meros espectadores.

Putin entendeu esse recado e reagiu com a lingua-
gem que a ordem hegemônica compreende melhor: 
força militar, discurso nacionalista, confronto direto. 
Sua política é violenta, sim, mas é também uma respos-
ta – distorcida, mas reveladora – a um sistema interna-
cional fundado na exclusão e na arrogância imperial. 
Um sistema que jamais se propôs a integrar verdadei-
ramente quem não se molda à lógica ocidental-liberal-
-capitalista. A demonização absoluta de Putin funciona 
como uma cortina de fumaça para encobrir a violência 
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estrutural da ordem internacional que o produziu. E, 
enquanto isso, seguimos presos num jogo de guerra 
permanente alimentado tanto por tanques quanto por 
narrativas que insistem em dividir o mundo entre ci-
vilização e barbárie, democracia e autoritarismo, nós 
e eles. 

Israel

A figura de Netanyahu encarna, com brutal clareza, 
o fracasso moral e político da ordem internacio-

nal. Seu governo não apenas perpetua a ocupação e o 
apartheid contra o povo palestino, como hoje opera uma 
política deliberada de extermínio – e o mundo assiste, 
em silêncio cúmplice, ao genocídio em curso.

A indiferença internacional não é um erro de cál-
culo. É uma escolha política. Governos que se dizem 
defensores da “ordem baseada em regras” continuam 
armando, financiando e legitimando um regime que 
transforma crianças em alvos militares e hospitais em 
zonas de guerra. A comunidade internacional, que 
tanto gosta de evocar os “direitos humanos” como 
princípio universal, revela seu verdadeiro limite: a se-
letividade colonial de quem merece viver e quem pode 
morrer.

O fracasso da política internacional não está ape-
nas na sua incapacidade de conter Netanyahu. Está na 
sua recusa estrutural em confrontar o colonialismo, 
o racismo e a lógica de impunidade que sustentam o 
projeto sionista desde 1897. O sistema internacional foi 
construído para manter intacta a supremacia dos ven-
cedores da Segunda Guerra e, por extensão, a ordem 
do capital e do imperialismo ocidental. Esperar justiça 
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de um sistema que normaliza a limpeza étnica é um 
exercício de ingenuidade ou cinismo. Netanyahu sabe 
disso. Age com arrogância porque tem certeza de que 
nada lhe acontecerá. Seus crimes são transmitidos ao 
vivo, em alta definição, e mesmo assim não há sanções, 
não há cortes de relações, não há tribunais. O que há 
é um apartheid discursivo: o massacre dos palestinos 
é sempre narrado como “autodefesa”; sua resistência, 
como “terrorismo”. O léxico da geopolítica global está 
colonizado.

A verdade é que a ordem internacional não fracas-
sou agora. Ela foi desenhada para fracassar exatamente 
nesses momentos. Para proteger a violência de Estado, 
desde que ela seja praticada pelos aliados certos. A 
Palestina é a ferida aberta que revela a hipocrisia de 
todo o edifício internacional. E Netanyahu, ao lado de 
outros líderes autoritários e messiânicos, é apenas o 
sintoma mais grotesco de um sistema em ruínas – um 
sistema que não só falhou em proteger vidas, como se 
tornou cúmplice ativo da sua destruição. 

O Sul Global diante do espelho: riscos, 
omissões e caminhos

Diante de tudo o que acontece no mundo (das guer-
ras coloniais às distopias tecnológicas), é impos-

sível não voltarmos o olhar para nossa própria casa: o 
Brasil, a América Latina, o Sul Global.

Seria cômodo pensar que estamos longe disso 
tudo. Que aqui não há Trump, que não há Netanyahu, 
que não há Putin. Mas o autoritarismo, como sabemos, 
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não se limita a nomes. Ele é uma lógica. Uma prática. 
Um modo de organizar o poder em favor de poucos – e 
à revelia da dignidade de muitos.

É preciso olhar com atenção para os riscos reais de 
retrocesso democrático no Sul Global. Eles existem. E 
eles crescem cada vez que um governo progressista si-
lencia diante de um genocídio, negocia com megacor-
porações predatórias, ou recua frente à pressão militar, 
econômica e midiática dos centros hegemônicos.

O caso da Palestina é gritante. Como explicar que 
países do Sul Global, inclusive o Brasil, ainda não rom-
peram relações diplomáticas com Israel, mesmo diante 
de crimes documentados, de massacres televisionados, 
de violações sistemáticas do direito internacional? Que 
tipo de “neutralidade” é essa que, na prática, perpetua 
o massacre?

Não se trata apenas de política externa. Trata-se 
de posicionamento ético e histórico. A América Lati-
na, com toda sua história de resistência, não pode se 
omitir. Temos um passado de lutas anticoloniais, de 
revoluções populares, de pedagogias libertárias. So-
mos herdeiros e herdeiras de Bolívar, de Zumbi, de 
Mariátegui. E é a partir desse legado que precisamos 
construir um novo horizonte.

Mas esse horizonte não será possível se continuar-
mos entregando nossas infraestruturas digitais, nossas 
reservas minerais, nossas formas de vida, à lógica do 
lucro global. Figuras como Elon Musk não são apenas 
empresários excêntricos: são vetores do novo colonia-
lismo – o colonialismo de dados, de satélites, de nar-
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rativas, de algoritmos. E a pergunta que se impõe é: 
como nos proteger disso? Como construir soberania 
em tempos de big tech e capitalismo de vigilância?

A resposta passa necessariamente por reinventar o 
Estado. O Estado moderno, como já vimos, foi criado 
para servir à classe dominante. Mas ele também é – ain-
da é – um campo de disputa. E se quisermos sobreviver 
como sociedades minimamente justas, precisaremos 
transformar esse campo. Democratizá-lo de verdade. 
Subvertê-lo a partir de dentro. Não podemos mais acei-
tar que a democracia seja apenas um ritual eleitoral a 
cada quatro anos, enquanto a desigualdade cresce, o 
capital financeiro manda e o racismo estrutural segue 
intacto. Precisamos de outras formas de democracia.

Democracia comunitária, como nos ensinam os po-
vos originários da Bolívia. Democracia participativa, 
como ensaiamos com os orçamentos populares. De-
mocracia radical, como sonhavam as feministas negras 
que denunciaram o patriarcado no próprio interior da 
esquerda. Democracia ecológica, que reconheça os di-
reitos da natureza e os limites do planeta. Democracia 
transnacional, que vá além das fronteiras para cons-
truir solidariedades reais entre os povos.

É difícil? Sim. É utópico? Talvez. Mas, como dizia 
Eduardo Galeano, a utopia serve para isto: para nos 
fazer caminhar.

Este é o chamado que deixo aqui: não desistam do 
Estado; reinventem-no. Não desistam da política; ocu-
pem-na. Não desistam do mundo; transformem-no. 
Porque ele ainda é nosso. E ele ainda pode ser outro.
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 O  papel da universidade na era da Inte-
ligência Artificial e da concentração de 
renda

A ascensão da Inteligência Artificial (IA) e a crescen-
te concentração de riqueza desafiam as estruturas 

tradicionais da sociedade. Nesse contexto, a universi-
dade enfrenta questionamentos fundamentais: qual é 
o seu papel em um mundo onde a automação ameaça 
empregos? Devemos continuar formando profissionais 
em áreas tradicionais? E como a concentração de renda 
impacta essa dinâmica?

A universidade e a formação profissional 
no contexto da IA

A ideia de que “não haverá mais empregos” devido 
à automação é uma simplificação excessiva. Em-

bora a IA e outras tecnologias estejam redefinindo o 
mercado de trabalho, elas também criam oportunida-
des e demandas por habilidades. A universidade deve, 
portanto, adaptar-se, enfatizando não apenas o co-
nhecimento técnico, mas também competências como 
pensamento crítico, criatividade e ética – áreas onde as 
máquinas ainda não podem substituir os humanos.

Formar médicos, economistas e engenheiros con-
tinua sendo essencial. No entanto, esses profissionais 
precisarão integrar conhecimentos interdisciplinares, 
compreender o impacto social de suas ações e colabo-
rar com tecnologias emergentes. A universidade deve 
ser o espaço que prepara indivíduos não apenas para 
empregos, mas para uma participação ativa e reflexiva 
em uma sociedade em constante mudança.
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Dentro desse contexto, observa-se uma tendência 
preocupante de desmantelamento dos cursos de ciên-
cias sociais e humanas em diversas partes do mundo, 
incluindo o Brasil. Esse movimento não se limita a 
cortes de investimentos, mas também inclui bloqueios 
de recursos já liberados e um desestímulo à produção 
científica nessas áreas. Acadêmicos internacionais ma-
nifestaram preocupação com essa situação, destacando 
a importância dessas disciplinas para a compreensão e 
solução dos desafios sociais contemporâneos. 

Essa desvalorização pode ser interpretada como 
uma tentativa de enfraquecer o pensamento crítico e 
a capacidade de questionamento, delegando à tecnolo-
gia funções que deveriam ser inerentemente humanas. 
Ao reduzir o investimento nessas áreas, corre-se o ris-
co de formar profissionais tecnicamente competentes, 
mas sem a capacidade de compreender o contexto so-
cial, político e ético de suas ações.

Concentração de renda e pobreza extrema

A desigualdade econômica atingiu níveis alarman-
tes. Os 10% mais ricos da população global con-

trolam 76% da riqueza mundial, enquanto os 50% mais 
pobres possuem apenas 2%. Além disso, a riqueza dos 
cinco homens mais ricos do mundo mais que dobrou 
(114%) desde 2020, enquanto quase cinco bilhões de 
pessoas ficaram mais pobres no mesmo período.  Essa 
concentração extrema de capital está intrinsecamente 
ligada à perpetuação da pobreza. Recursos que pode-
riam ser investidos em educação, saúde e infraestrutu-
ra permanecem acumulados nas mãos de poucos, exa-
cerbando desigualdades e limitando oportunidades 
para a maioria.
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 Os cinco homens mais ricos do mundo

Atualmente, os cinco homens mais ricos do mundo 
são:

1.         Elon Musk (EUA)

2.         Jeff Bezos (EUA)

3.         Bernard Arnault (França)

4.         Bill Gates (EUA)

5.         Warren Buffett (EUA)

Juntos, eles acumulam fortunas que ultrapassam 
trilhões de dólares, enquanto uma significativa parcela 
da população mundial vive em condições de pobreza 
extrema.

E a China, onde entra nesse debate?

Ao longo das últimas quatro décadas, a China 
protagonizou uma transformação socioeconômica sem 
precedentes, retirando da pobreza cerca de 800 mi-
lhões de pessoas – o que representa mais de 75% de 
toda a redução da pobreza global no período. Em 2020, 
o governo chinês anunciou oficialmente a erradicação 
da pobreza extrema no país, após eliminar as 832 re-
giões anteriormente classificadas como empobrecidas. 
Para alcançar esse feito, o Estado mobilizou uma com-
binação de políticas públicas massivas: investimentos 
em infraestrutura rural, realocação de populações de 
áreas inóspitas para regiões mais produtivas, fortale-
cimento do sistema de saúde, e programas amplos de 
educação e capacitação profissional.
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Hoje, o foco é evitar retrocessos. A China desenvol-
veu um sistema de monitoramento contínuo das popu-
lações vulneráveis, oferecendo suporte direcionado às 
famílias em risco de voltar à miséria. Ao mesmo tem-
po, investe no desenvolvimento sustentável das áreas 
rurais, estimulando indústrias locais e promovendo a 
autonomia de pequenas e médias iniciativas.

Esse modelo, ao mesmo tempo eficaz e centra-
lizado, tem sido observado de perto por analistas do 
mundo todo. O filósofo esloveno Slavoj Žižek aponta 
que a China mostrou ao mundo uma possibilidade que 
muitos julgavam inconcebível: que o capitalismo não 
precisa da democracia liberal para prosperar. Ou seja, 
é possível haver crescimento econômico vertiginoso, 
avanços técnicos e redução de pobreza, sem as institui-
ções democráticas clássicas do Ocidente.

Mas é exatamente aí que mora a inquietação.

Porque, se o Ocidente sempre vendeu ao mundo 
a promessa de que democracia e bem-estar caminham 
juntos, o exemplo chinês vira essa lógica de cabeça para 
baixo. E o risco que corremos, em tempos de autorita-
rismo em alta, é que líderes como Trump, Orbán, Modi 
ou Milei se inspirem não na política de redistribuição 
de renda ou na erradicação da pobreza, mas somente 
no controle autoritário do Estado, na repressão das li-
berdades, na supressão do dissenso.

A China mostra que é possível alcançar grandes 
feitos sob um regime não democrático. Mas o que preo-
cupa profundamente é que essa fórmula possa ser imi-
tada seletivamente: que se copie o autoritarismo, mas 
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se descarte a justiça social; que se admire o controle, 
mas se ignore a redistribuição; que se deseje a ordem, 
mas se rejeite o cuidado.

É um lembrete duro e necessário de que o futuro 
não está escrito. Que o desenvolvimento pode andar 
lado a lado com a liberdade – ou contra ela. E que cabe 
a nós, aqui e agora, decidir o que queremos preservar, 
o que precisamos reinventar e o que jamais podemos 
permitir que se repita.

A necessidade de um papel ativo da univer-
sidade

Diante desse cenário, a universidade não pode per-
manecer passiva. Ela deve:

• Promover o pensamento crítico: incentivar aná-
lises profundas sobre as implicações sociais, éticas e 
políticas das tecnologias emergentes.

• Integrar conhecimentos: fomentar a interdiscipli-
naridade, preparando profissionais capazes de nave-
gar em um mundo complexo e interconectado.

• Engajar-se socialmente: atuar como um agente 
de transformação, colaborando com comunidades e 
formuladores de políticas para reduzir desigualdades 
e promover justiça social.

A universidade deve ser o farol que ilumina cami-
nhos para um futuro mais equitativo, onde a tecnolo-
gia serve à humanidade e não a substitui.
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Encerramento

Diante de tudo que dissemos até aqui, pode pare-
cer que estamos imersos em um túnel sem saída. 

A barbárie tem rosto, nome, CEP e financiamento. E é 
compreensível que sintamos, em algum lugar do cor-
po, uma exaustão silenciosa, como se fosse tarde de-
mais, como se o mundo já estivesse condenado.

Mas não está.

Ainda há tempo. Ainda há frestas.

Vivemos tempos de ruína. Mas também são tem-
pos de possibilidade.

A possibilidade de recusar o cinismo. De recusar a 
indiferença. De lembrar que o mundo não é feito ape-
nas por grandes líderes, por tanques ou tratados, mas 
também e sobretudo por pessoas comuns. Por nós. Por 
vocês.

A Palestina resiste porque há mães que protegem 
seus filhos com o corpo. A Rússia não é só Putin – é 
também Anna Politkovskaya, Boris Kagarlitsky, as 
mulheres que enfrentam o regime nas ruas. Os Esta-
dos Unidos não são só Trump e seus cúmplices; são 
também milhões de pessoas que marcharam contra o 
racismo, que lutam por justiça climática, por direitos 
trabalhistas, por liberdade de gênero e identidade.

A história nunca esteve pronta. Ela é feita e refeita 
todos os dias, nos espaços mais inesperados: nas salas 
de aula, nas cozinhas, nos ônibus lotados, nos grupos 
de WhatsApp, nas periferias, nos coletivos, nas conver-
sas difíceis, nas escolhas éticas. Não há gesto pequeno 
quando se trata de defender a dignidade humana.
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É claro que sozinhos não damos conta. Mas juntos, 
articulados, lúcidos e comprometidos, podemos abrir 
fendas no sistema. Fendas por onde passam a luz, o 
afeto, a justiça, a transformação.

Não há atalhos. Mas há caminhos.

E o primeiro deles começa por não naturalizar o 
inaceitável. Por não desviar os olhos. Por não calar.

Talvez não possamos impedir uma guerra total 
com um estalar de dedos. Mas podemos impedir que a 
guerra total habite nossa linguagem, nosso afeto, nossa 
pedagogia, nossa política. Podemos cultivar redes de 
solidariedade, práticas de cuidado, alianças imprová-
veis. Podemos educar nossas crianças para a empatia, 
e não para o medo. Para o mundo, e não para os muros.

E se a história que nos trouxeram até aqui é uma 
história de exclusão, que sejamos então os autores de 
uma nova narrativa.

Porque ainda dá tempo.

Porque a esperança é um ato político.
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Laurício Neumann
N. 90	 Os índios e a História Colonial: lendo Cristina Pompa e Regina Almeida – Maria 

Cristina Bohn Martins
N. 91	 Subjetividade moderna: possibilidades e limites para o cristianismo – Franklin 

Leopoldo e Silva
N. 92	 Saberes populares produzidos numa escola de comunidade de catadores: um 

estudo na perspectiva da Etnomatemática – Daiane Martins Bocasanta
N. 93	 A religião na sociedade dos indivíduos: transformações no campo religioso bra-

sileiro – Carlos Alberto Steil
N. 94	 Movimento sindical: desafios e perspectivas para os próximos anos – Cesar 

Sanson
N. 95	 De volta para o futuro: os precursores da nanotecnociência – Peter A. Schulz
N. 96	 Vianna Moog como intérprete do Brasil – Enildo de Moura Carvalho
N. 97	 A paixão de Jacobina: uma leitura cinematográfica – Marinês Andrea Kunz
N. 98	 Resiliência: um novo paradigma que desafia as religiões – Susana María Rocca 

Larrosa
N. 99	 Sociabilidades contemporâneas: os jovens na lan house – Vanessa Andrade 
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N. 100	 Autonomia do sujeito moral em Kant – Valerio Rohden
N. 101	 As principais contribuições de Milton Friedman à Teoria Monetária: parte 1 – Rob-

erto Camps Moraes
N. 102	 Uma leitura das inovações bio(nano)tecnológicas a partir da sociologia da ciência 

– Adriano Premebida
N. 103	 ECODI – A criação de espaços de convivência digital virtual no contexto dos 

processos de ensino e aprendizagem em metaverso – Eliane Schlemmer
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N. 104	 As principais contribuições de Milton Friedman à Teoria Monetária: parte 2 – Rob-
erto Camps Moraes

N. 105	 Futebol e identidade feminina: um estudo etnográfico sobre o núcleo de mulheres 
gremistas – Marcelo Pizarro Noronha

N. 106	 Justificação e prescrição produzidas pelas Ciências Humanas: Igualdade e Liber-
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N. 107	 Da civilização do segredo à civilização da exibição: a família na vitrine – Maria 
Isabel Barros Bellini

N. 108	 Trabalho associado e ecologia: vislumbrando um ethos solidário, terno e de-
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N. 110	 Formação e trabalho em narrativas – Leandro R. Pinheiro
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N. 113	 Isto não é uma janela: Flusser, Surrealismo e o jogo contra – Esp. Yentl Delanhesi
N. 114	 SBT: jogo, televisão e imaginário de azar brasileiro – Sonia Montaño
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N. 116	 Humanizar o humano – Roberto Carlos Fávero
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N. 129	 Aplicações de caos e complexidade em ciências da vida – Ivan Amaral Guerrini
N. 130	 Nanotecnologia e meio ambiente para uma sociedade sustentável – Paulo Rob-

erto Martins
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Zaia Borges Abrão
N. 132	 Linguagem, singularidade e atividade de trabalho – Marlene Teixeira e Éderson 
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N. 133	 A busca pela segurança jurídica na jurisdição e no processo sob a ótica da teoria 

dos sistemas sociais de Nicklass Luhmann – Leonardo Grison
N. 134	 Motores Biomoleculares – Ney Lemke e Luciano Hennemann
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Paulo Cesar Duque-Estrada
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de saberes para a construção do presente – Bianca Sordi Stock
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direitos animais – Caetano Sordi
N. 148	 Avaliação econômica de impactos ambientais: o caso do aterro sanitário em 
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– José Rogério Lopes
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de Sousa, Antonio Brand e José Francisco Sarmento
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Stefano Zamagni
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Omar Lucas Perrout Fortes de Sales
N. 159	 A ética católica e o espírito do capitalismo – Stefano Zamagni
N. 160	 O Slow Food e novos princípios para o mercado – Eriberto Nascente Silveira
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ligião – André Brayner de Farias
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Filho e Fábio Henrique Bittes Terra
N. 163	 Cultura popular tradicional: novas mediações e legitimações culturais de mestres 

populares paulistas – André Luiz da Silva
N. 164	 Será o decrescimento a boa nova de Ivan Illich? – Serge Latouche
N. 165	 Agostos! A “Crise da Legalidade”: vista da janela do Consulado dos Estados Un-

idos em Porto Alegre – Carla Simone Rodeghero
N. 166	 Convivialidade e decrescimento – Serge Latouche
N. 167	 O impacto da plantação extensiva de eucalipto nas culturas tradicionais: Estudo 

de caso de São Luis do Paraitinga – Marcelo Henrique Santos Toledo
N. 168	 O decrescimento e o sagrado – Serge Latouche
N. 169	 A busca de um ethos planetário – Leonardo Boff
N. 170	 O salto mortal de Louk Hulsman e a desinstitucionalização do ser: um convite ao 

abolicionismo – Marco Antonio de Abreu Scapini
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Roberto Barros II
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N. 175	 Um caminho de educação para a paz segundo Hobbes – Lucas Mateus Dalsotto e 

Everaldo Cescon
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do Hans Jonas – Jelson Roberto de Oliveira
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César Nodari
N. 178	 Crime e sociedade estamental no Brasil: De como la ley es como la serpiente; 
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N. 179	 Um caminho de educação para a paz segundo Rousseau 

– Mateus Boldori e Paulo César Nodari
N. 180	 Limites e desafios para os direitos humanos no Brasil: entre o reconhecimento e 

a concretização – Afonso Maria das Chagas
N. 181	 Apátridas e refugiados: direitos humanos a partir da ética da alteridade – Gustavo 

Oliveira de Lima Pereira
N. 182	 Censo 2010 e religiões:reflexões a partir do novo mapa religioso brasileiro – José 

Rogério Lopes
N. 183	 A Europa e a ideia de uma economia civil – Stefano Zamagni
N. 184	 Para um discurso jurídico-penal libertário: a pena como dispositivo político (ou o 

direito penal como “discurso-limite”) – Augusto Jobim do Amaral
N. 185	 A identidade e a missão de uma universidade católica na atualidade – Stefano 

Zamagni
N. 186	 A hospitalidade frente ao processo de reassentamento solidário aos refugiados – 

Joseane Mariéle Schuck Pinto
N. 187	 Os arranjos colaborativos e complementares de ensino, pesquisa e extensão na 

educação superior brasileira e sua contribuição para um projeto de sociedade 
sustentável no Brasil – Marcelo F. de Aquino

N. 188	 Os riscos e as loucuras dos discursos da razão no campo da prevenção – Luis 
David Castiel

N. 189	 Produções tecnológicas e biomédicas e seus efeitos produtivos e prescritivos nas 
práticas sociais e de gênero – Marlene Tamanini

N. 190	 Ciência e justiça: Considerações em torno da apropriação da tecnologia de DNA 
pelo direito – Claudia Fonseca

N. 191	 #VEMpraRUA: Outono brasileiro? Leituras – Bruno Lima Rocha, Carlos Gadea, 
Giovanni Alves, Giuseppe Cocco, Luiz Werneck Vianna e Rudá Ricci

N. 192	 A ciência em ação de Bruno Latour – Leticia de Luna Freire
N. 193	 Laboratórios e Extrações: quando um problema técnico se torna uma questão soci-

otécnica – Rodrigo Ciconet Dornelles
N. 194	 A pessoa na era da biopolítica: autonomia, corpo e subjetividade – Heloisa Hele-

na Barboza
N. 195	 Felicidade e Economia: uma retrospectiva histórica – Pedro Henrique de Morais Cam-

petti e Tiago Wickstrom Alves
N. 196	 A colaboração de Jesuítas, Leigos e Leigas nas Universidades confiadas à Com-

panhia de Jesus: o diálogo entre humanismo evangélico e humanismo tecno-
científico – Adolfo Nicolás

N. 197	 Brasil: verso e reverso constitucional – Fábio Konder Comparato
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Ribeiro
N. 199	 Uma ideia de educação segundo Kant: uma possível contribuição para o século 

XXI – Felipe Bragagnolo e Paulo César Nodari
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N. 200	 Aspectos do direito de resistir e a luta socialpor  moradia urbana: a experiência da 
ocupação Raízes da Praia – Natalia Martinuzzi Castilho

N. 201	 Desafios éticos, filosóficos e políticos da biologia sintética – Jordi Maiso
N. 202	 Fim da Política, do Estado e da cidadania? – Roberto Romano
N. 203	 Constituição Federal e Direitos Sociais: avanços e recuos  

da cidadania – Maria da Glória Gohn
N. 204	 As origens históricas do racionalismo, segundo  Feyerabend – Miguel Ângelo Flach
N. 205	 Compreensão histórica do regime empresarial-militar brasileiro – Fábio Konder 

Comparato
N. 206	 Sociedade tecnológica e a defesa do sujeito: Technological society and the defense of 

the individual – Karla Saraiva
N. 207	 Territórios da Paz: Territórios Produtivos? – Giuseppe Cocco
N. 208	 Justiça de Transição como Reconhecimento: limites e possibilidades do processo 

brasileiro – Roberta Camineiro Baggio
N. 209	 As possibilidades da Revolução em Ellul – Jorge Barrientos-Parra
N. 210	 A grande política em Nietzsche e a política que vem em Agamben – Márcia 

Rosane Junges
N. 211	 Foucault e a Universidade: Entre o governo dos outros e o governo de si mesmo 

– Sandra Caponi
N. 212	 Verdade e História: arqueologia de uma relação – José D’Assunção Barros
N. 213	 A Relevante Herança Social do Pe. Amstad SJ – José Odelso Schneider
N. 214	 Sobre o dispositivo. Foucault, Agamben, Deleuze – Sandro Chignola
N. 215	 Repensar os Direitos Humanos no Horizonte da Libertação – Alejandro Rosillo 

Martínez
N. 216	 A realidade complexa da tecnologia – Alberto Cupani
N. 217	 A Arte da Ciência e a Ciência da Arte: Uma abordagem a partir de Paul Feyerabend – 

Hans Georg Flickinger
N. 218	 O ser humano na idade da técnica – Humberto Galimberti
N. 219	 A Racionalidade Contextualizada em Feyerabend e 

suas Implicações Éticas: Um Paralelo com Alasdair  
MacIntyre – Halina Macedo Leal

N. 220	 O Marquês de Pombal e a Invenção do Brasil – José Eduardo Franco
N. 221	 Neurofuturos para sociedades de controle – Timothy Lenoir
N. 222	 O poder judiciário no Brasil – Fábio Konder Comparato
N. 223	 Os marcos e as ferramentas éticas das tecnologias de gestão – Jesús Conill Sancho
N. 224	 O restabelecimento da Companhia de Jesus no extremo sul do Brasil (1842-1867) – 

Luiz Fernando Medeiros Rodrigues
N. 225	 O grande desafio dos indígenas nos países andinos: seus direitos sobre os recursos 

naturais – Xavier Albó
N. 226	 Justiça e perdão – Xabier Etxeberria Mauleon
N. 227	 Paraguai: primeira vigilância massiva norte-americana e a descoberta do Arquivo do 

Terror (Operação Condor) – Martín Almada
N. 228	 A vida, o trabalho, a linguagem. Biopolítica e biocapitalismo – Sandro Chignola
N. 229	 Um olhar biopolítico sobre a bioética – Anna Quintanas Feixas
N. 230	 Biopoder e a constituição étnico-racial das populações: Racialismo, eugenia e a 

gestão biopolítica da mestiçagem no Brasil – Gustavo da Silva Kern
N. 231	 Bioética e biopolítica na perspectiva hermenêutica: uma ética do cuidado da vida – 

Jesús Conill Sancho
N. 232	 Migrantes por necessidade: o caso dos senegaleses no Norte do Rio Grande do Sul 

– Dirceu Benincá e Vânia Aguiar Pinheiro
N. 233	 Capitalismo biocognitivo e trabalho: desafios à saúde e segurança – Elsa Cristine 

Bevian
N. 234	 O capital no século XXI e sua aplicabilidade à realidade brasileira – Róber Iturriet Avila 

& João Batista Santos Conceição
N. 235	 Biopolítica, raça e nação no Brasil (1870-1945) – Mozart Linhares da Silva
N. 236	 Economias Biopolíticas da Dívida – Michael A. Peters
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N. 237	 Paul Feyerabend e Contra o Método: Quarenta Anos do Início de uma Provocação – 
Halina Macedo Leal

N. 238	 O trabalho nos frigoríficos: escravidão local e global? – Leandro Inácio Walter
N. 239	 Brasil: A dialética da dissimulação – Fábio Konder Comparato
N. 240	 O irrepresentável – Homero Santiago
N. 241	 O poder pastoral, as artes de governo e o estado moderno – Castor Bartolomé Ruiz
N. 242	 Uma crise de sentido, ou seja, de direção – Stefano Zamagni
N. 243	 Diagnóstico Socioterritorial entre o chão e a gestão – Dirce Koga
N. 244	 A função-educador na perspectiva da biopolítica e da governamentalidade neoliberal 

– Alexandre Filordi de Carvalho
N. 245	 Esquecer o neoliberalismo: aceleracionismo como terceiro espírito do capitalismo – 

Moysés da Fontoura Pinto Neto
N. 246	 O conceito de subsunção do trabalho ao capital: rumo à subsunção da vida no capi-

talismo biocognitivo – Andrea Fumagalli
N. 247	 Educação, indivíduo e biopolítica: A crise do governamento – Dora Lilia Marín-Díaz
N. 248	 Reinvenção do espaço público e político: o individualismo atual e a possibilidade de 

uma democracia – Roberto Romano
N. 249	 Jesuítas em campo: a Companhia de Jesus e a questão agrária no tempo do CLA-

CIAS (1966-1980) – Iraneidson Santos Costa
N. 250	 A Liberdade Vigiada: Sobre Privacidade, Anonimato e Vigilantismo com a Internet 

– Pedro Antonio Dourado de Rezende
N. 251	 Políticas Públicas, Capitalismo Contemporâneo e os horizontes de uma Democracia 

Estrangeira – Francini Lube Guizardi
N. 252	 A Justiça, Verdade e Memória: Comissão Estadual da Verdade – Carlos Frederico 

Guazzelli
N. 253	 Reflexões sobre os espaços urbanos contemporâneos:
 	 quais as nossas cidades? – Vinícius Nicastro Honesko
N. 254	 Ubuntu como ética africana, humanista e inclusiva – Jean-Bosco Kakozi Kashindi
N. 255	 Mobilização e ocupações dos espaços físicos e virtuais: possibilidades e limites da 

reinvenção da política nas metrópoles – Marcelo Castañeda
N. 256	 Indicadores de Bem-Estar Humano para Povos Tradicionais: O caso de uma 

comunidade indígena na fronteira da Amazônia Brasileira – Luiz Felipe Barbosa 
Lacerda e Luis Eduardo Acosta Muñoz

N. 257	 Cerrado. O laboratório antropológico ameaçado pela desterritorialização – Altair 
Sales Barbosa

N. 258	 O impensado como potência e a desativação das máquinas de poder – Rodrigo 
Karmy Bolton

N. 259	 Identidade de Esquerda ou Pragmatismo Radical? – Moysés Pinto Neto
N. 260	 Itinerários versados: redes e identizações nas periferias de Porto Alegre? – Lean-

dro Rogério Pinheiro
N. 261	 Fugindo para a frente: limites da reinvenção da política no Brasil contemporâneo 

– Henrique Costa
N. 262	 As sociabilidades virtuais glocalizadas na metrópole: experiências do ativismo 

cibernético do grupo Direitos Urbanos no Recife – Breno Augusto Souto Maior 
Fontes e Davi Barboza Cavalcanti

N. 263	 Seis hipóteses para ler a conjuntura brasileira – Sauro Bellezza
N. 264	 Saúde e igualdade: a relevância do Sistema Único de Saúde (SUS) – Stela N. 

Meneghel
N. 265	 Economia política aristotélica: cuidando da casa, cuidando do comum – Armando 

de Melo Lisboa
N. 266	 Contribuições da teoria biopolítica para a reflexão sobre os direitos humanos – 

Aline Albuquerque
N. 267	 O que resta da ditadura? Estado democrático de direito e exceção no Brasil – 

Giuseppe Tosi
N. 268	 Contato e improvisação: O que pode querer dizer autonomia? – Alana Moraes de 

Souza
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N. 269	 A perversão da política moderna: a apropriação de conceitos teológicos pela 
máquina governamental do Ocidente – Osiel Lourenço de Carvalho

N. 270	 O campo de concentração: Um marco para a (bio) política moderna – Viviane 
Zarembski Braga

N. 271	 O que caminhar ensina sobre o bem-viver? Thoreau e o apelo da natureza – 
Flavio Williges

N. 272	 Interfaces da morte no imaginário da cultura popular mexicana – Rafael Lopez 
Villasenor

N. 273	 Poder, persuasão e novos domínios da(s) identidade(s) diante do(s) fundamen-
talismo(s) religioso(s) na contemporaneidade brasileira – Celso Gabatz

N. 274	 Tarefa da esquerda permanece a mesma: barrar o caráter predatório automático 
do capitalismo – Acauam Oliveira

N. 275	 Tendências econômicas do mundo contemporâneo – Alessandra Smerilli
N. 276	 Uma crítica filosófica à teoria da Sociedade do Espetáculo em Guy Debord – Atilio 

Machado Peppe
N. 277	 O Modelo atual de Capitalismo e suas formas de Captura da Subjetividade e de 

Exploração Social – José Roque Junges
N. 278	 Da esperança ao ódio: Juventude, política e pobreza do lulismo ao bolsonarismo 

– Rosana Pinheiro-Machado e Lucia Mury Scalco
N. 279	 O mal-estar na cultura medicamentalizada – Luis David Castiel
N. 280	 Mistérios da economia (divina) e do ministério (angélico).
	 Quando a teologia fornece um paradigma para a filosofia política e esta retroage 

à teologia – Alain Gignac
N. 281	 A Campanha da Legalidade e a radicalização do PTB na década de 1960. Reflex-

os no contexto atual – Mário José Maestri Filho
N. 282	 A filosofia moral de Adam Smith face às leituras reducionistas de sua obra: ensaio 

sobre os fundamentos do indivíduo egoísta contemporâneo – Angela Ganem
N. 283	 Vai, malandra. O despertar ontológico do planeta fome – Armando de Melo 

Lisboa
N. 284	 Renda básica em tempos difíceis – Josué Pereira da Silva
N. 285	 Isabelle Stengers No tempo das catástrofes. Quinze questões e um artifício sobre 

a obras – Ricardo de Jesus Machado
N. 286	 O “velho capitalismo” e seu fôlego para dominação do tempo e do espaço – Luiz 

Gonzaga Belluzzo
N. 287	 A tecnologia na vida cotidiana e nas instituições: Heidegger, Agamben e Sloterdijk 

– Itamar Soares Veiga
N. 288	 Para arejar a cúpula do judiciário – Fábio Konder Comparato
N. 289	A Nova Previdência via de transformação estrutural da seguridade social 

brasileira – Marilinda Marques Fernandes
N. 290	 A Universidade em busca de um novo tempo – Prof. Dr. Pe. Pedro Gilberto 

Gomes
N. 291	 Tributação, políticas públicas e propostas fiscais do novo governo – Róber Iturriet 

Avila e Mário Lúcio Pedrosa Gomes Martins
N. 292	 As identidades Chiquitanas em perigo nas fronteiras – Aloir Pacini
N. 293	 Mudança de paradigma pós-crise do coronavírus – Fábio Carlos Rodrigues Alves
N. 294	 O Mar da Unidade: roteiro livre para a leitura do Masnavi de Rûmî – Faustino 

Teixeira
N. 295	 Função social da propriedade e as tragédias socioambientais de Mariana e Bru-

madinho: Um constitucionalismo que não é para valer – Cristiano de Melo Bastos
N. 296	 O desassossego do leitor: subjetividades juvenis e leitura na contemporaneidade 
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